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O bambu é um desafio  
para a conservação e o 
manejo de florestas no 
sudoeste da Amazônia

Evandro José Linhares Ferreira

 No sudoeste da Amazônia ocorrem extensas áreas de 
florestas nativas com o subosque (interior da ma-
ta) dominado por algumas espécies de bambu do 
gênero Guadua (Foto 1). Localmente conhecidas 
como “tabocais” no Brasil e “pacales” no Peru, essas 

florestas ocupam uma área estimada em 161.500 km² (1) (Figura 
1) no sudoeste da Amazônia brasileira, nos estados do Acre e Ama-
zonas, norte da Amazônia boliviana, no Departamento de Pando, e 
quase toda a Amazônia central do Peru, nos Departamentos de Ma-
dre de Dios e Ucayali. Estima‑se que 59% da cobertura vegetal do 
Acre é composta por florestas primárias nas quais o bambu se apre-
senta como elemento principal ou secundário do subosque (2; 3).

O gênero Guadua está amplamente distribuído nas Américas e 
caracteriza‑se pelo hábito arborescente, porte mediano a grande, col-
mos e ramos com espinhos recurvados que auxiliam a sua fixação em 
outras plantas (4). Assim como outros bambus, Guadua possui flores-
cimento monocárpico, ou seja, cada população individual apresenta 
um único evento com floração e frutificação maciças e sincrônicas (5; 
6) seguidas de mortalidade de toda a população. A longevidade das 
populações de Guadua no sudoeste da Amazônia é estimada entre 27 
e 28 anos (1). A sincronia na floração, frutificação e morte do bambu 
acontece por ser uma planta clonal, suportada por uma extensa teia 
rizomatosa subterrânea. Estudo recente estimou que o tamanho mé-
dio das populações de bambu no sudoeste da Amazônia é de 330 km², 
mas em uma delas a extensão ocupada era de 2.750 km² (1).

As espécies de bambu mais frequentes nos tabocais do sudoeste 
da Amazônia são Guadua sarcocarpa Londoño & P. M. Peterson e G. 
weberbaueri Pilg. Ambas são lenhosas de hábito arborescente, sarmen-
tosas e podem atingir até 20 m de altura e 10 cm diâmetro (4). Embora 
eretos no início de seu crescimento, os colmos adultos dessas espécies 
se apoiam em outras árvores para atingir o dossel da floresta. Nesse 
processo as copas das árvores de pequeno e médio porte (DAP ≤ 30 
cm) nas quais os colmos se apoiam são danificadas (7). A grande con-
centração de colmos que se estabelece nas áreas mais propícias para a 
espécie exerce uma carga de peso excessiva sobre as árvores apoio, que, 
em algumas situações, terminam por cair. Sem sustentação, os colmos 
maiores inclinam‑se ou se quebram e caem sobre as plantas menores 
do subosque florestal abrindo uma clareira e formando uma massa 
que bloqueia a passagem da luz e suprime fisicamente o recrutamento 
de outras árvores. As clareiras abertas são rapidamente ocupadas por 
novos colmos de bambu (8) e esse ciclo quase perpétuo de distúrbios 
no dossel florestal é uma das estratégias que os bambus do sudoeste da 
Amazônia usam para manter, de forma perene, a ocupação de extensas 
áreas florestais na região (7).
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De uma maneira geral, florestas dominadas por bambus apre-
sentam‑se estruturalmente alteradas, especialmente nos estratos 
intermediários e no dossel. Possuem menor riqueza florística e 
densidade de árvores, e a redução da área basal arbórea total varia 
entre 30 e 50% (8‑11). A presença do bambu também reduz 
entre 29 e 39% a biomassa aérea da floresta (12; 13) e entre 
30‑50% o potencial de armazenamento de carbono (2). Ele pode 
afetar ainda o influxo de outras espécies arbóreas, enfraquecer 
a habilidade competitiva das espécies com baixa capacidade de 
adaptação quando o ambiente passa a ser dominado pelo bambu, 
alterar a composição florística, reduzir em quase 40% o número 
de espécies na amostra de um hectare, e causar uma redução na 
diversidade a ponto de a mesma ser considerada uma das mais 
baixas da Amazônia (2; 14).

A exploração madeireira e o risco da invasão do bambu 
Mesmo restritas ao sudoeste da Amazônia, as florestas com bambu 
são relevantes biologicamente em razão de sua ampla ocorrência na 
referida região. Apesar disso, a insuficiência de estudos científicos 
para compreender a dinâmica dessas florestas pode comprometer 
os esforços locais de exploração florestal sustentável. 

O caso da exploração madeireira é o mais emblemático porque 
esta atividade é praticada de forma seletiva e a retirada das árvores 
deixa como legado imediato centenas de clareiras no dossel da flo-
resta. Essas clareiras, com abundante espaço físico e luminosidade, 
são extremamente favoráveis ao desenvolvimento do bambu, que 
tem ampliada as condições para se expandir em áreas onde antes não 
existia. É preciso, portanto, descobrir as condições que favorecem o 
aparecimento do bambu, sua velocidade de crescimento e o tempo 
que leva para dominar uma determinada área florestal. Para o Acre, a 
resposta a essas questões é muito importante e urgente porque é nas 
regiões central e leste do estado, onde se concentram as florestas com 
bambu, que a exploração madeireira é mais intensa.

Estudos recentes mostram que a exploração manejada de madeira 
em florestas com bambu é mais complexa (15; 16) e limitada pelo fato 
de elas apresentarem menor área basal e densidade de árvores, resultan-
do quase sempre em um menor volume de madeira explorado. Uma das 
sugestões para garantir a exploração sustentável nessas florestas envolve 
a combinação de ciclos curtos de cortes, baixa intensidade de exploração 
e rotação das espécies a serem exploradas em cada ciclo (17). 

Uma avaliação do manejo de madeira em floresta com bambu 
no leste do Acre demonstrou que o volume de madeira remanescente 
após a primeira exploração se reduziu em 2/3, indicando que, no lon-
go prazo, o manejo das espécies comerciais fica comprometido pela 
pouca quantidade de árvores passíveis de exploração futura. Isso levou 
os autores do estudo a duvidar se a exploração de madeira em florestas 
com bambu pode ser sustentável, especialmente nos casos que envol-
vem grupos de pequenos proprietários que realizam a exploração de 
forma comunitária (15). Para eles, a melhor alternativa de manejo 
seria restringir a retirada das árvores ao período imediatamente pos-
terior aos eventos de mortalidade natural das populações de bambu, 
preferencialmente durante a estação seca que se segue a esses eventos 
(17), quando as plântulas da espécie ainda estão muito vulneráveis e o 
sistema de rizoma ainda não está completamente desenvolvido (18).

Existe uma incerteza e preocupação sobre o que acontecerá 
com as florestas da Amazônia sul‑ocidental após a exploração se-
letiva de milhares de árvores. Sabe‑se que as florestas dominadas 
por bambu são floristicamente muito heterogêneas no sudoeste 
da Amazônia (15) e isso torna difícil prever se as áreas exploradas 
seguirão seu curso natural de regeneração ou se o bambu, com sua 
agressividade exagerada, e ajuda humana via abertura de clarei-
ras, irá promover mudanças estruturais e biológicas de resultados 
imprevisíveis. Pode parecer exagerado, mas no contexto atual de 
desconhecimento científico e da intensa atividade de exploração 
florestal, existe a possibilidade de grandes extensões florestais da 
Amazônia sul‑ocidental se transformarem em tabocais.

Foto 1 - Interior de uma floresta com o subosque dominado pelo 
bambu (Guadua spp.) no Parque Estadual Chandless, Acre

Figura 1 - Localização e distribuição das florestas com bambu (man-
chas escuras) no sudoeste da Amazônia

Evandro Ferreira, 2008 Fonte: Bianchini, 2005
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tenha havido uma expansão do bambu para o interior dessas florestas. 
A recorrência da ocorrência de incêndios florestais causados pelo ho-
mem na região, especialmente os derivados da queima de áreas agríco-
las adjacentes às áreas florestais, é outro fator que deve contribuir para 
a expansão e dominância do bambu no sudoeste da Amazônia (26).

Florestas com bambu são estacionais? Entre 2005 e 2008 
diversos sobrevoos foram realizados entre as cidades de Rio Branco 
e Santa Rosa do Purus, no Acre, por ocasião da elaboração do plano 
de manejo do Parque Estadual (PE) Chandless, que fica localiza-
do no centro da “província” de bambu no sudoeste da Amazônia. 
Fotografias aéreas da floresta tomadas no auge do período seco (ju-
lho‑agosto) durante esses sobrevoos revelaram algo intrigante para 
os pesquisadores: em todas as ocasiões, mais de 50% dos indivíduos 
arbóreos emergentes ou integrantes do dossel da floresta encontra-
vam‑se desprovidos de folhas ou mostravam apenas folhas novas, 
expondo a maior parte do subosque florestal dominado por bambu 
e/ou palmeiras abaixo.

As florestas com bambu e os riscos de incêndios flores‑
tais O perigo da invasão do bambu na Amazônia ocidental não 
decorre apenas da exploração madeireira. Outra ameaça é a ocorrên-
cia de fogo de origem natural ou decorrente de atividades humanas. 

É possível que as mudanças climáticas em curso tenham contri-
buído de forma significativa para a seca que afetou severamente o 
sudoeste da Amazônia em 2005, considerada como uma das mais 
intensas dos últimos 100 anos (19; 20). Este evento pode ter sido um 
prólogo do que deverá acontecer nas próximas décadas, pois mais de 
75% dos modelos climáticos propostos para a região sugerem que, 
até 2100, uma faixa na extremidade leste e sul da Amazônia, atual-
mente ocupada por florestas, se tornará climaticamente imprópria 
para essas florestas, que serão substituídas por um tipo de vegetação 
parecido com as savanas (21).

A alta suscetibilidade dessa região às mudanças climáticas, re-
velada pelos modelos climáticos (20), se deve, em parte, ao fato da 
tipologia florestal predominante no local ser do tipo “aberta”, como 
são as florestas com bambu do sudoeste da Amazônia. Essas florestas 
são consideradas, no âmbito do sistema brasileiro de classificação da 
vegetação, do tipo “floresta ombrófila aberta” (22). Elas predomi-
nam na parte sul da Amazônia e são consideradas como transição en-
tre a floresta amazônica e áreas extra‑amazônicas. As florestas abertas 
se distinguem fisionomicamente das florestas densas por apresentar 
dossel com árvores mais espaçadas (aberto) e ocorrer em regiões com 
climas sazonais onde a estação seca varia entre 2 e 4 meses (23).

O dossel mais aberto das florestas do sul da Amazônia favorece 
a predominância de alguns grupos de plantas no subosque, com 
destaque para as palmeiras (várias espécies) e o bambu (principal-
mente G. sarcocarpa e G. weberbaueri), resultando na ocorrência 
generalizada de florestas com palmeiras e bambu por toda a região.

A exploração madeireira, especialmente das árvores de maior 
porte, abre clareiras nessas florestas e contribui para ampliar a aber-
tura do dossel florestal (24). Essa alteração antropogênica, além de 
contribuir para aumentar a dominância do bambu nos locais em 
que já está presente e favorecer a sua expansão para áreas onde es-
tava ausente (25; 26), também aumenta a suscetibilidade ao fogo 
(26‑28), pois o microclima no interior das florestas abertas é mais 
seco e a serrapilheira que se acumula sobre o solo não conserva a 
umidade da mesma forma que nas florestas densas, onde o dossel é 
mais compacto (29; 30).

Pesquisadores que estudam florestas com bambu na Amazônia 
e em outras regiões já alertaram que a remoção de árvores madei-
reiras de grande porte é problemática não apenas porque elas tem 
naturalmente baixo volume de madeira e área basal, mas também 
porque isso aumenta os riscos de incêndios florestais (27‑28; 31‑32), 
especialmente após a exploração da madeira (16).

A seca de 2005 no sudoeste da Amazônia proporcionou condi-
ções para a ocorrência de numerosos incêndios florestais espontâne-
os (33‑35) e contribuiu para tornar as florestas da região ainda mais 
suscetíveis ao fogo (36‑38). As florestas impactadas pelo fogo tiveram 
sua estrutura alterada, pois o fogo afetou severamente as plantas do 
subosque, diminuiu a diversidade florística e causou a mortalidade 
de árvores de grande porte (39‑42). Nessas condições, é possível que 

Vista aérea da floresta no Parque Estadual Chandless, Acre: ár-
vore com copas esbranquiçadas denotam indivíduos desprovidos 
de folhas, árvores com copas de coloração verde‑claro indicam 
indivíduos com folhas em processo inicial de desenvolvimento. A 
falta de folhagem no dossel florestal permite ver claramente 
palmeiras e agregados de bambu no subosque da floresta

Evandro Ferreira, 2008
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Os primeiros indícios do caráter estacional das florestas naquela 
região remontam ao trabalho de caracterização da vegetação da Es-
tação Ecológica (EERA) Rio Acre, localizada nas cabeceiras do rio 
Acre, no extremo leste do estado. Durante a estação seca de 2005 
observou‑se que a maioria dos indivíduos arbóreos nas florestas de 
encostas e topos de elevações na EERA Rio Acre estava desprovida 
de folhas (43). Como 2005 foi climaticamente atípico em razão da 
seca severa que atingiu a Amazônia Ocidental (20), se pensou que o 
comportamento estacional observado era consequência desse fenô-
meno. Entretanto, estudo florístico realizado no período chuvoso 
que se seguiu constatou que 61% dos indivíduos arbóreos encon-
trados correspondiam a espécies deciduais (44). 

A EERA Rio Acre e o PE Chandless estão separados por uma 
faixa de floresta com cerca de 40 km de largura e por isso comparti-
lham condições climáticas semelhantes, com pluviosidade de 1.900 
mm em anos normais, mas que pode cair para menos de 1.500 mm 
em anos muito secos (45). A sazonalidade da precipitação é bastante 
pronunciada e o período seco pode se estender por até cinco meses 
(meados de abril a meados de setembro), mesmo nos anos consi-
derados climaticamente normais (40; 45). Dessa forma, a possível 
explicação para o comportamento caducifólio das 
árvores emergentes e integrantes do dossel das 
florestas com bambu no Acre é climática, pois as 
plantas, especialmente as de maior porte, perdem 
as folhas em resposta à falta de água no solo duran-
te a longa estiagem evitando, dessa forma, estresse 
hídrico e possível colapso. 

Sem ter como manter a copa enfolhada, os 
indivíduos arbóreos, especialmente os emergen-
tes, tendem a entrar em repouso fisiológico por 
um curto período de tempo e o seu crescimento, 
especialmente o radial, diminui ou para por com-
pleto dependendo da intensidade e da duração da 
estiagem. A retomada do crescimento após o surgimento de novas 
folhas resulta na formação de anéis de crescimento, fato observado 
em algumas espécies nativas do leste do Acre como a copaíba (Copai‑
fera sp.). Esta condição tem levado pesquisadores locais (46) a tentar 
desenvolver modelos matemáticos para estimar o crescimento de 
espécies madeireiras locais com base em seus anéis de crescimento.

A ocorrência de florestas com comportamento caducifólio no 
sudoeste da Amazônia não está citada na literatura. Entretanto, as 
características dessas florestas se enquadram na definição de floresta 
tropical caducifólia (22; 47): formações ocorrentes em regiões onde 
a estação chuvosa é seguida por um longo período seco e com o 
estrato superior (dossel) formado de macro e mesofanerófítos pre-
dominantemente caducifólios, com mais de 50% dos indivíduos 
despidos de folhagem no período desfavorável. É interessante notar, 
no entanto, que o estrato inferior das florestas com comportamento 
caducifólio no sudoeste da Amazônia – dominado por bambu e/ou 
palmeiras – são perenifólios.

As florestas com comportamento caducifólio do sudoeste da 
Amazônia estão no limite sul do domínio da floresta ombrófila 
aberta da Amazônia e devem representar uma transição para outras 

formações pré‑andinas e de regiões mais secas como o cerrado. 
Entretanto, se elas forem apenas enclaves não é incomum a ocor-
rência de florestas estacionais em meio a formações de florestas 
ombrófilas na Amazônia (48). Um indicador que reforça o caráter 
estacional das florestas com bambu no Acre é a ocorrência anor-
malmente elevada da palmeira Syagrus sancona e a quase ausência 
da palmeira açaí (Euterpe precatoria) (49). Syagrus é um gênero 
mais diversificado e abundante em regiões de cerrado ou em flo-
restas de transição entre a Amazônia e o cerrado, e raro em florestas 
primárias da Amazônia (50).

Estacionalidade da floresta favorece o bambu A admissão 
da ocorrência de florestas estacionais no sudoeste da Amazônia im-
plica na reclassificação de parte considerável das florestas acreanas, 
consideradas em sua quase totalidade como dos tipos “ombrófila 
densa” e “ombrófila aberta” (3; 51), e suscita uma importante questão 
fitoecológica relacionada com a dominância do bambu na região: 
será que existe um favorecimento climático para o estabelecimento e 
a manutenção das extensas áreas de florestas com bambu na região? 

Nenhuma das hipóteses até aqui levantadas para explicar a pre-
sença do bambu na região considerou a sazonali-
dade climática e sua influência sobre a vegetação 
local: (i) ações antropogênicas (52), (ii) eventos 
naturais catastróficos como incêndios florestais 
massivos ocorridos no passado (53), (iii) opor-
tunismo da espécie na colonização de clareiras e 
supressão da regeneração de outras espécies (7; 
8), (iv) danos cíclicos‑permententes no dossel da 
floresta (7) e (v) ocorrência associada a tipos espe-
cíficos de solo (1). 

Um fator que limita a aceitação da primeira hi-
pótese é o fato dos registros históricos indicarem 
que a presença de assentamentos indígenas pré‑co-

lombianos na Amazônia está mais concentrada nas áreas de várzeas e 
florestas adjacentes do que nas florestas de terra firme dos interflúvios, 
onde as florestas com bambu do sudoeste da Amazônia são mais fre-
quentes (7). Uma exceção a isso talvez sejam os povos de terra firme 
responsáveis pela construção de centenas de geoglifos em áreas de terra 
firme da Amazônia ocidental (54). As demais hipóteses são válidas, 
mas individualmente não explicam a resiliência do bambu na região. 

Se for considerado que o fator climático desencadeia o compor-
tamento caducifólio das florestas com bambu, condições ideais de 
luminosidade e espaço físico no dossel da floresta estarão disponíveis 
em bases anuais para o crescimento do bambu durante o período 
de estiagem. É importante ressaltar que mesmo com restrição de 
água no solo na estiagem, os colmos de Guadua weberbaueri são 
capazes de crescer 1,2 m/mês (2) porque acumulam água em seu 
interior (7). Dessa forma, independente de ações antropogênicas, 
eventos naturais catastróficos, oportunismo para ocupar clareiras 
abertas na floresta pela queda natural de árvores ou por blowdowns 
(rajadas de ventos muito fortes), e abertura de espaço no dossel da 
floresta via danos físicos causados na copa de árvores de sustentação, 
a estacionalidade das florestas do sudoeste da Amazônia funciona 

(…) existe 
favorecimento 
climático para 
a manutenção 
das extensas 

áreas de 
florestas  

com bambu?
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em favor da manutenção do bambu como o elemento dominador 
do subosque das florestas locais.

O fator climático também deve ser um dos principais fatores que 
limitam a expansão do bambu para áreas florestais adjacentes à sua 
atual zona de ocorrência no sudoeste da Amazônia, pois em todas 
essas áreas adjacentes se verificam aberturas de milhares de clareiras 
por razões naturais (queda de árvores e blowdowns) ou decorrentes 
da ação humana (desmatamento, exploração seletiva de madeira). 

Considerações finais As florestas com bambu no sudoeste da 
Amazônia são formações que demandam extremo cuidado durante 
as intervenções para a exploração de seus recursos florestais, especial-
mente a exploração madeireira, pois o bambu, por sua agressividade 
e rapidez na colonização de novos espaços no interior da floresta, 
pode comprometer a regeneração natural de outras espécies e alterar 
a estrutura e a composição florística. 

O fato das florestas com bambu serem do tipo abertas as tornam 
naturalmente muito mais suscetíveis ao fogo do que outras forma-
ções florestais amazônicas, como as florestas densas. Além disso, a 
mortalidade sincrônica e em massa do bambu, cujas populações po-
dem ocupar extensões superiores a 2.700 km², aumenta de forma 
dramática o risco de incêndios florestais na região. 

A seca de 2005 favoreceu a ocorrência de numerosos incêndios 
florestais no sudoeste da Amazônia que alteraram a estrutura e a 
diversidade das florestas locais. Essas modificações estruturais e flo-
rísticas tornaram as florestas impactadas pelos incêndios florestais 
mais suscetíveis ao fogo e, provavelmente, favoreceram a expansão 
do bambu para novas áreas. 

O longo período de estiagem que ocorre no sudoeste da Amazô-
nia induz a maioria dos indivíduos arbóreos das florestas com bambu 
a se comportar de forma estacional, perdendo as folhas anualmente. 
Essa condição, independente de outras estratégias de crescimento e 
expansão que o bambu possui, é um dos fatores determinantes para 
a sua perpetuação nas florestas da região. 
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